
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



APRESENTAÇÃO 
 
Os Estudos de Impactos Ambientais constituem um instrumento de tomada de 
decisões e de escolha de alternativas, sendo utilizado para subsidiar informações, 
visando o embasamento de ações sobre o planejamento e gerenciamento 
ambiental e é utilizado como instrumento para licenciamento ambiental junto aos 
órgãos oficiais. A resolução CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) 
001/86 e o termo de referência apresentado pela mineradora a SEAMA (Secretaria 
de Estado para Assuntos de Meio Ambiente) foram utilizados como suporte para 
presente estudo. 
 
Conforme determinação da SEAMA, em cumprimento à resolução 001/86 - 
CONAMA, o presente estudo prévio de impacto ambiental pretende representar o 
quesito necessário para que esta empresa tenha as licenças necessárias que 
concessão da Portaria de Lavra.  
 
Anterior ao estudo apresentado, referente ao empreendimento mineiro em curso, 
Mineração Curimbaba Ltda, foram apresentados os Relatórios de Pesquisa 
Mineral (R.P.M) e Plano de Aproveitamento Econômico – P.A.E., ambos 
aprovados pelo DNPM, o qual outorgou o direito de lavra nas áreas citadas.  
 
Foram realizados trabalhos complementares de caracterização tipológica, 
cubagem, pesquisa de mercado e avaliações de viabilidade econômica.  
 
O trabalho mostra, inicialmente, o que é o empreendimento, sua viabilidade 
econômica, equipamentos e tecnologia e uma análise sobre os aspectos legais, 
com suas limitações e implicações. 
 
Na seqüência são apresentadas as características de cada área, particularidades 
sobre os pontos de extração localizados nas áreas de concessão (DNPM), de 
modo que o analista tenha uma visão do todo, facilitando assim o entendimento 
dos capítulos posteriores. 
 
O diagnóstico ambiental realizado leva em consideração todas as variáveis a partir 
de um zoneamento de pontos pré-estabelecidos, visando atender todos os 
requisitos para análise dos meios físico, biótico e sócio econômico. Com o 
mapeamento realizado a partir de imagens LANDSAT 7 TM, registros de 
coordenadas UTM através de GPS, cartas topográficas, mapas (Projeto 
RADAMBRASIL e CPMR) e fotografias criaram-se condições de identificação dos 
locais trabalhados, oferecendo condições básicas para interpretação dos estudos 
realizados e futuras tomadas de decisões referentes à área como um todo. Uma 
vez de posse dos dados do levantamento e áreas de influência foram elaboradas, 
listas variáveis, matrizes, fluxogramas, mapas, tabelas, figuras que serviram como 
check list para o processo de avaliação. 
 
As variáveis ambientais foram colocadas em ordem de importância através de 
uma matriz de interação quando foram agrupadas com aproximações sucessivas, 



realizadas pela equipe de trabalho e selecionadas por relevâncias indicadoras da 
situação ambiental e os reflexos da atividade mineradora sobre o meio ambiente. 
 
Os procedimentos de analise que resultaram na predição e quantificação dos 
possíveis fenômenos ambientais futuros, resultantes da implantação e operação 
do empreendimento, possibilitaram que, a partir daí, se fizesse à delineação de 
medidas de minimização e mitigação dos impactos negativos da atividade, 
definindo assim os programas de monitoramento a serem implantados no decorrer 
da vida útil do empreendimento mineiro e que estão demonstrados nos capítulos 
subseqüentes. 
 
O que se pleiteia com esse trabalho é iniciar o processo de licenciamento 
ambiental, ou seja, obtenção da Licença Prévia (LP) para a extração de bauxita 
em áreas de concessões (DNPM) sendo essas o objeto do Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/RIMA) executado pela empresa AVPLAN – Consultoria de 
Meio Ambiente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



APLICAÇÃO DE TÉCNICAS DE GEOPROCESSAMENTO PARA O ESTUDO DE 
IMPACTO AMBIENTAL. 
 
As imagens de satélites vêm servindo como fonte de dados para diversas áreas 
de estudos científicos como a geografia, oceanografia, ciências florestais, etc. 
 
Na área de estudos do meio ambiente, de um modo geral, utilização das imagens 
é importante na construção de mapas temáticos podendo citar como exemplo 
mapas da rede de drenagem, mapas de uso atual da terra e mapas de solos e de 
vegetação.  

 
No estudo ambiental destaca-se ainda a importância das imagens de satélite para 
o monitoramento e avaliação de ações implantadas, em diversas épocas. Além 
disso, são fontes de dados usadas no geoprocessamento para se fazer estudos e 
previsões de impactos ambientais. 
 
É importante ressaltar que apesar de vantagens, como o custo baixo, 
relativamente ao tamanho da área, periodicidade de 16 dias (caso das imagens 
satélite LANDSAT) e processamento digital, essas imagens possuem 
desvantagens relacionadas à sua resolução, sendo esta, uma medida da 
habilidade que um sistema sensor possui de distinguir objetos próximos 
espacialmente ou de respostas espectrais semelhantes. Isso implica em bandas 
espectrais que o sensor é capaz de detectar, e que está associado à sua 
capacidade em distinguir variações na energia detectada. 
 
A imagem apresentada neste trabalho foi obtida pelo LANDSAT TM que opera 
simultaneamente sete bandas espectrais, com solução espectral de 30 x 30 m, 
exceto na banda seis (termal) que opera com resolução de 120 x 120 m. 
 
O mecanismo se baseia no princípio da técnica de imageamento de scanners 
multiespectrais lineares. A energia refletida pelo alvo é coletada por um espelho 
móvel, que varre superfície em linhas perpendicularmente à direção de 
deslocamento do satélite. 
 
É nesse processo de aquisição da energia refletida pelo alvo que surge o maior 
problema, isto é, quando diferentes feições da superfície terrestre possuem 
medidas de reflectância semelhantes, a imagem obtida apresenta-se com essas 
feições misturadas, por exemplo, cafezais podem se misturar com mata rala, com 
eucalipto ou vegetação arbustiva, dependendo da época da tomada da imagem.A 
solução desse problema só é possível com a ida ao campo e a verificação de cada 
feição separadamente. 
 
Neste trabalho, como apresentado no capítulo 1, o mapa 1.1, foi obtido a partir da 
composição das bandas 3,4 e 5, azul, verde e vermelha, respectivamente, após a 
correção geométrica e radiométrica, destas últimas. Com base nessa imagem e 
com sucessivas visitas ao local onde será implantado o empreendimento, foi 



realizado a confecção do mapa temático de uso e ocupação predominante do solo 
da região. 
 
METODOLOGIA 
 
 

LEVANTAMENTO DE DADOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Mattos e Miranda, 1997. 

BIBLIOGRÁFICOS             CARTOGRÁFICOS                ICONOGRÁFICOS 

 Compilação 
 Levantamentos 
complementares 

 Compilação 
 Atualização 

 Interpretação analógica. 
 Verificações em campo. 

 

BASE CARTOGRÁFICA ANALÓGICA 

informatização 
 informatização  

 

BASE CARTOGRÁFICA DIGITAL 

impressão 
 informatização  

CARTAS 
TABELAS 

S
IG

s
 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 

Edições 
Atualizações 
 

Manipulações de MDT 
Reclassificações 
Cruzamentos 
Mapas de distâncias 

IDRISI 



MATERIAIS 
 
Para a elaboração da cartografia básica foram utilizadas 6 cartas topográficas do 
IBGE, escala 1:50. 000 e o mapa temático de geologia. 
 
Quanto aos dados de sensoriamento remoto foram utilizadas 7 imagens 
LANDSAT/TM em produto digital (tons de cinza) com data de passagem em maio 
de 1999, dessas foi obtida a composição colorida (cor verdadeira) bandas 3/4/5. 
 
A configuração digital básica utilizada para a geração e a manipulação das 
informações georreferenciadas foi o Idrisi para Windows 3.2. 
 
Para a verificação do uso e ocupação do solo foram utilizados, GPS Garmin III 
plus, com precisão média de 15 metros, fotografias panorâmicas e de pontos 
selecionados. 
 
RESULTADOS 
 
Como resultados foram obtidos, o mapa de classes de declividades, o mapa de 
uso e ocupação do solo, o Modelo Digital do Terreno (MDT) e pontos estratégicos 
de monitoramento da qualidade de água tanto para a bacia do Rio Pardo como 
para a Bacia do Rio Norte.  
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